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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A contracepção de emergência (CE) 
chegou para melhorar a qualidade de vida das 
mulheres e evitar gestações indesejadas, seja 
por relações sexuais desprotegidas, falhas no 
método de barreira, esquecimento de tomada 
da contracepção oral diária ou advindas de 
abusos sexuais sofridos por estas, o método 
de CE mais utilizado são as pílulas a base do 
hormônio progestogênio associado ao hormônio 
estrogênio ou isolado, conhecidas como (pílulas 
do dia seguinte). Com o advento da CE vieram 
os problemas relacionados ao seu uso, tanto 
em relação aos efeitos colaterais e mau uso, 
quanto aos preconceitos relacionados a falta 
de informação não só da população como de 
profissionais da saúde. O presente estudo 
trata-se de uma revisão bibliográfica baseado 
em artigos científicos relacionados nas bases 
de dados; Biblioteca virtual em saúde (bvs), 

PUBMED, SCIELO (Scientific Electronic Library 
Online) e Google acadêmico. O objetivo do 
estudo foi elucidar o principal método de 
contracepção de emergência, desmistificar seu 
uso e a conscientização das usuárias quanto ao 
seu uso racional.
PALAVRAS-CHAVE: contraceptivo de 
emergência. Pílula do dia seguinte. Efeitos 
adversos. Uso descontrolado.

EMERGENCY CONTRACEPITIVE
ABSTRACT: Emergency contraception (EC) 
arrived to improve the quality of life of women 
and prevent unwanted pregnancies, whether 
due to unprotected sex, failures in the barrier 
method, forgetting to take daily oral contraception 
or arising from sexual abuse suffered by them, 
the The most used EC method are pills based 
on the progestogen hormone associated with 
the estrogen hormone or isolated, known as 
(morning-after pills). With the advent of EC came 
problems related to its use, both in relation to side 
effects and misuse, as well as prejudices related 
to lack of information not only from the population 
but also from health professionals. This study 
is a literature review based on scientific articles 
listed in the databases; Virtual Health Library 
(bvs), PUBMED, SCIELO (Scientific Electronic 
Library Online) and Academic Google. The aim 
of the study was to elucidate the main method of 
emergency contraception, demystify its use and 
make users aware of its rational use.
KEYWORDS: Emergency contraceptive. Pill of 
the next day. Adverse effects. Uncontrolled use.
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1 |  INTRODUÇÃO
Contracepção de emergência (CE) é um método pra se evitar uma gravidez, é 

utilizado após o sexo desprotegido, falha de outro métodos ou abuso sexual, deve ser 
utilizado em até 120 horas após o coito, quanto mais breve a tomada mais eficaz é o método 
(BRANDÃO et al, 2016; PAIVA E BRANDÃO, 2012). A CE não é considerada abortivo pois 
ela evita gravidez, mas não interfere nesta se já estiver estabelecida, assim não incorre em 
risco a grávida que inadvertidamente fizer o seu uso (PORTELA, 2015).

Acredita-se que os mitos e desinformações que permeia tema principalmente por 
parte de profissionais e gestores da área de saúde pública, impedem as mulheres de 
exercerem o seu livre direito de acesso à CE através da rede pública de saúde, pois estes 
ainda que de forma velada negam essas informações a estas pacientes (BRANDÃO et al, 
2012).

A maior parte das mulheres que utilizam a CE as adquire nas drogarias privadas, 
pela maior facilidade que tem de adquiri-la sem burocracia, apesar de algumas sentirem 
vergonha ou intimidadas, ainda sim elas preferem esse local em detrimento da rede pública 
de saúde (OLSEN et al, 2018).

Os efeitos colaterais mais comuns da CE são, náusea, fraqueza, tonturas, dor 
de cabeça, sensibilidade nas mamas, perda da libido, e podendo ter alteração no ciclo 
menstrual (PORTELA, 2015; BRASIL, 2005).

Frente a tais preocupações e desinformações cabe ao profissional farmacêutico 
exercer o seu papel, de acolher, ouvir e prestar as informações necessárias a estas 
pacientes/clientes que se dirige até o estabelecimento em que estes atuam, pra que estas 
sintam-se seguras quanto ao método que vão utilizar.  

Este trabalho teve como objetivo avaliar o uso da CE pelas mulheres e a importância 
do profissional farmacêutico na orientação e promoção do uso racional deste importante 
método contraceptivo.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente trabalho é uma revisão bibliográfica de cunho qualitativo de artigos 

científicos que abordam o tema contraceptivo de emergência, foram utilizadas as bases de 
dados, Biblioteca virtual em saúde (bvs), PUBMED, SciELO (Scientific Electronic Library 
Online) e Google acadêmico, os principais descritores utilizados foram, contraceptivo de 
emergência, Pílula do dia seguinte, efeito adversos, uso descontrolado. 

Sendo aproveitados artigos publicados entre os anos de 2010 a 2020, (e ainda dois 
trabalhos publicados anteriormente, anos 2000 e 2008 respectivamente, pela importâncias 
destes, e principalmente por não diferirem de pensamentos mais atuais), que abordam 
com profundidade o tema, e descartados artigos que o mencionam superficialmente, foram 
considerados para análise, trabalhos em língua portuguesa, inglês e espanhol.
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3 |  DESENVOLVIMENTO  

3.1 Contraceptivo de emergência
Pílulas contraceptivas de emergência (CE), são medicamentos à base de hormônios, 

utilizadas por um breve período de tempo, atua suspendendo a ovulação e/ou dificultando a 
migração dos espermatozoides logo após uma relação sexual desprotegida, em situações 
especiais ou restritas, como falha no método rotineiro de contracepção, ou abuso sexual 
(PAIVA E BRANDÃO, 2012. BATAGLIÃO et al, 2011).

Os métodos de CE orais mais utilizados são os que tem uma combinação dos 
hormônios estrogênios e progestogênios, e/ou só à base de progestogênios, o combinado 
é conhecido como regime de “Yuzpe” (BRASIL 2005), que é a ingestão de duas doses de 
100 mcg de etinil estradiol com 500 mcg de levonorgestrel em duas tomadas, a cada doze 
horas,  iniciando o mais próximo possível da relação sexual desprotegida; e o método à 
base progestogênios puro é a tomada de duas doses de levonorgestrel 750 mcg a cada 
doze horas, em um período máximo de 72 horas, pois sua eficácia vai diminuindo com 
o tempo (NOGUEIRA et al, 2000. PAYAKACHAT e RAGLAND, 2010), uma outra forma 
que hoje é mais usada de CE é o uso de progestágeno isolado, neste caso é utilizado o 
levonorgestrel em uma dose máxima de 1,5 mg tomada única, ou em duas tomadas de 0,75 
mg (BRASIL, 2005).

Em 1995 o método CE passou a integrar o a lista de medicamentos essenciais da 
organização mundial de saúde (OMS). em âmbito nacional, pode se destacar o ano de 
1996 como uma data importante, foi quando a CE foi integrada às normas técnicas sobre 
anticoncepção do ministério da saúde (MS), e em 1999 passou a se comercializar um 
medicamento específico no mercado nacional (COSTA et al, 2008).

Estudos em diversos países mostram que os adolescentes iniciam as atividades 
sexuais cada vez mais cedo, e o método mais utilizado de anticoncepção é o preservativo 
masculino, o que pode estar relacionado com a maior acessibilidade e não necessitar de 
prescrição médica (MIRANDA et al, 2018), já em estudos de âmbito nacional mostram que o 
rompimento deste método está entre as principais causas de uso de CE entre adolescentes 
(SCHMITZ et al, 2014. SILVIA et al, 2010. MADUREIRA et al, 2010).

Mesmo com o passar dos anos a CE continua rodeada de mitos mesmo entre 
pessoas mais escolarizadas, em um estudo realizado em Maringá - paraná com 240 
universitários, 50 homens e 190 mulheres, 98% destes responderam ter conhecimento 
da existência da CE, e de maneira equivocada responderam que as mesmas previnem 
contra Infecções sexualmente transmissíveis (IST), 18% afirmaram que deve ser usada no 
prazo de 12 a 24 horas após o ato sexual (BRAMBILLA et al, 2016). Já em outro estudo 
com adolescentes no município de Toledo, oeste do paraná, apareceram como corretas as 
repostas em que diziam que, CE pode causar aborto, baixa na imunidade, se usada em 
excesso causa infertilidade e desgaste da parede uterina (SCHMITZ et al, 2014).
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Para (SILVA et al, 2010) esse desconhecimento sobre os reais efeitos da CE, deve-
se ao fato de as escolas não debaterem o assunto de forma aberta, ou estas informações 
não estão sendo suficiente pra sanar todas as dúvidas que permeiam o imaginário destes 
indivíduos acerca do tema, e mesmo a comunidade médica não tem dado a devida atenção 
ao assunto. Segundo (BRANDÃO et al, 2012) no contexto latino-americano e Brasil, o 
preconceito a discriminação e desinformação dificultam a implantação da distribuição de 
CE na rede pública de saúde, pois muitos gestores a consideram como abortivo, ou não 
concordam com o livre exercício da sexualidade feminina, atrelando-a ao casamento. 

Em um estudo realizado com 250 profissionais de saúde, entre eles médicos e 
enfermeiros, oriundo de 244 equipes de saúde da família na cidade de recife, 85% destes 
profissionais relataram já terem prescrito a CE, mas apenas 8,5% deste consideravam-na 
como um direito da mulher (SPINELLI et al, 2014), ainda segundo o mesmo estudo, os 
autores destacam um preconceito velado às liberdades da mulher em escolher se quer ou 
não fazer uso deste método, pois estes profissionais não dedicam tempo pra explicar o seu 
funcionamento, alegando que o uso pode se tornar rotineiro, mostrando possivelmente a 
imposição de seus próprios valores pessoais em relação a esse direito das mulheres.

3.2 Principais problemas causados pelo uso irracional dos contraceptivos de 
emergência

Um estudo realizado em uma universidade pública do estado de goiás sobre 
CE, 47% dos acadêmicos entrevistados afirmaram que em algum momento mantiveram 
relações sexuais sem preservativo, ficando assim expostos à gravidez indesejada, e o mais 
grave correndo risco de contraírem uma IST (VELOSO et al, 2011).

Em relatório divulgado em 2013 a organização das nações unidas (ONU), apontou 
que na américa latina a iniciação sexual cada vez mais precoce estar associada a alta 
taxa de fertilidade, e a maior incidência de IST, no Brasil aponta o relatório, a taxa de 
gravidez entre mulheres de 15 a 19 anos chega atingir 9,8% destas, o mesmo discurso 
ainda salienta que a falta de acesso à métodos contraceptivos, é responsável pelo aumento 
em 4% dos casos de infecção por HIV entre os anos de 2010 e 2015 (PRIOTTO et al, 2018).

Em um estudo realizado no chile apontou que as maiores consumidoras de CE 
disponibilizadas no sistema público de saúde são as de baixa renda, consequentemente 
mais vulneráveis (FRAUNDES, 2013). Outro estudo desta vez na cidade de São Paulo, 
mostrou que a maior parte 75% das mulheres entrevistadas obtiveram a CE nas redes de 
farmácia privadas, e 23% através do sistema único de saúde (SUS), (OLSEN et al, 2018). 
Para (OLSEN et al, 2018. LACERDA et al, 2018) a maioria das mulheres procuram as redes 
privadas de farmácia pela maior facilidade de conseguir a CE sem a receita médica, e uma 
parte significativa destas nem ao menos sabem que podem adquiri-las através do SUS. 
O mesmo estudo relata que muitas usuárias não confiam nos preservativos fornecidos na 
rede pública de saúde, o que acaba levando-as às farmácias de bairro, tanto pra conseguir 



 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão Capítulo 8 90

o método de barreira citado como a CE. 
É inegável o efeito positivo que a CE trouxe às suas usuárias, mas para (ALMEIDA 

APF e ASSIS MM, 2017) o etinil estradiol estar associado a trombose venosa, pois 
quando este entra na corrente sanguínea desencadeia o aumento da formação de fatores 
coagulantes, entre eles a trombina. De modo geral a geral a CE é bem tolerada por suas 
usuárias, sendo os efeitos colaterais mais comuns, náusea, fraqueza, tonturas, dor de 
cabeça, sensibilidade nas mamas, perda da libido, e pode também alterar o ciclo menstrual 
(PORTELA, 2015; BRASIL, 2005). Mais seu uso recorrente também pode ocasionar na 
perda de eficácia desta, expondo assim a usuária ao risco de uma gravidez indesejada 
(BATAGLIÃO et al, 2011).

3.3 Papel do profissional farmacêutico na conscientização quanto ao uso do 
contraceptivo de emergência

O conselho federal de farmácias (CFF) publicou a resolução 585 e 586/2013 pra 
regulamentar as atribuições clínicas e prescrição farmacêutica, as citadas resoluções 
conferem ao profissional farmacêutico autoridade e orientações de como este se portar 
diante de pacientes que a eles recorrerem à procura de ajuda, seja pra prescrever ou 
apenas tirar dúvidas, assegurando ao paciente uma relação de cuidado, confidencialidade 
e promoção à saúde da comunidade como um todo.

Para (BRANDÃO et al, 2017) o atendimento nas farmácias comunitárias não tem 
correspondido com essa atenção demandada pelo tema, como por exemplo disponibilizar 
um atendimento clínico por um farmacêutico, com orientações às consumidoras que venham 
buscar esse serviço, pois este profissional tem a capacitação necessária para esclarecer 
as dúvidas quanto ao uso correto da medicação ou outras eventuais objeções que venham 
surgir. Na prática o que se ver, quando essas mulheres procuram as farmácias, é que uma 
parte destas se sentem envergonhadas, intimidadas pelos julgamentos morais que irão 
receber de quem deveria acolher, além das piadas a que estão sujeitas, ainda que pelas 
costas (PAIVA et al, 2017).

(BRANDÃO, ELAINE REIS et al, 2017) enfatiza que apesar da lei 5.991 dez de 
1973, estabelecer que a dispensação de medicamentos é de responsabilidade do 
profissional farmacêutico, são os balconistas (em sua maioria com até o ensino médio, 
e sem conhecimento mais aprofundado em farmacologia ou farmacodinâmica) que tem 
essa relação mais próxima com o consumidor, e o farmacêutico perde a oportunidade de 
repassar seus conhecimentos a essa paciente/cliente, e estas se vão com seu medicamento 
embalado em duvidas e insegurança.

Essa tese pode ser confirmada em um estudo de (SILVA et al, 2010) onde menos da 
metade dos universitários participantes do estudo conheciam de fato a efetividade da CE, 
apesar de afirmarem já terem feito uso deste método contraceptivo, e 78% das meninas já 
teriam feito uso pelo menos 2 vezes.
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4 |  CONCLUSÃO
A CE se firmou assim como os demais métodos contraceptivos, como um 

medicamento indispensável tanto nas clínicas de planejamento familiar como nos hospitais 
e principalmente nas farmácias comunitárias, sendo este último o lugar mais visitado por 
mulheres que desejam adquirir a “pílula do seguinte” sem que seja necessário a visita 
a um consultório médico ou uma unidade de saúde pública, onde muitas das vezes são 
recebidas com julgamentos e olhares condenatórios de quem as ver como promiscuas.

Os efeitos colaterais mais observados, não são muito diferentes dos que se 
ver por exemplo nos contraceptivos orais diários, o que predomina na verdade é uma 
grande desinformação, mitos e achismos a respeito da CE, difundido muitas das vezes 
por profissionais que deveriam ser detentores de tais conhecimentos, alguns destes 
chegando ao ponto de se negarem a passar as orientações corretas às mulheres que 
os procuram, com discurso que se as orientarem o uso pode se tornar rotineiro e essas 
venham a abandonar os métodos “tradicionais”, e se exporem a comportamentos sexuais 
descuidados e promíscuos, discurso esse que serve apenas para camuflar suas próprias 
convicções morais.

Percebe-se que o profissional farmacêutico ainda relega o lugar que deveria ocupar, 
que é o de atender, ouvir e dirimir as dúvidas de quem busca o estabelecimento que este 
responde como responsável técnico, delegando a função aos vendedores (Balconistas), 
que muitas das vezes não dispõe de todo conhecimento técnico, há não ser as informações 
de bula e materiais de propaganda da indústria farmacêutica, fica evidente a necessidade 
de preenchimento dessa lacuna entre o paciente/cliente e a informação correta a respeito 
da CE, pra que estas tenhas maior segurança quanto ao uso de forma racional deste 
medicamento.

REFERÊNCIAS 
Acerca Da Contracepção De Emergência. Catussaba – Revista Cientifica da Escola de Saúde. n.1, 
2013/2014.

Almeida APF, Assis MM. Efeitos colaterais e alterações fisiológicas relacionadas ao uso contínuo 
de anticoncepcionais hormonais orais. Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde 2017; 5(5):85-93.

Bataglião, Eléia Marina Lemos e Mamede, Fabiana Villela Conhecimento e utilização da 
Contracepção de Emergência por acadêmicos de enfermagem. Escola Anna Nery [online]. 2011, 
v. 15, n. 2 [Acessado 15 Setembro 2021] , pp. 284-290. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/
S1414-81452011000200010>. Epub 14 Out 2011. ISSN 2177-9465. https://doi.org/10.1590/S1414-
81452011000200010.

BRAMBILLA, Andreia; RIECHEL, Tatiana; AMADEI, Janete Lane. Contracepção de emergência e 
universitárias da área da saúde. Revista Sustinere, [S.l.], v. 4, n. 2, p. 253 - 264, jan. 2017. ISSN 
2359-0424. Disponível em: <https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/sustinere/article/view/25018>. 
Acesso em: 17 set. 2021. doi: https://doi.org/10.12957/sustinere.2016.25018.

https://doi.org/10.1590/S1414-81452011000200010
https://doi.org/10.1590/S1414-81452011000200010
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/sustinere/article/view/25018
https://doi.org/10.12957/sustinere.2016.25018


 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão Capítulo 8 92

Brandão, Elaine Reis et al. “Bomba hormonal”: os riscos da contracepção de emergência na 
perspectiva dos balconistas de farmácias no Rio de Janeiro, Brasil. Cadernos de Saúde Pública 
[online]. 2016, v. 32, n. 9 [Acessado 15 Setembro 2021] , e00136615. Disponível em: <https://doi.
org/10.1590/0102-311X00136615>. Epub 19 Set 2016. ISSN 1678-4464. https://doi.org/10.1590/0102-
311X00136615.

Brandão, Elaine Reis et al. Os perigos subsumidos na contracepção de emergência: moralidades 
e saberes em jogo* * Nossos agradecimentos à Faperj (processo nº 110.085/2012) e CNPq (processo 
nº 481422/2012-9), que apoiaram a pesquisa. . Horizontes Antropológicos [online]. 2017, v. 23, n. 
47 [Acessado 15 Setembro 2021] , pp. 131-161. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0104-
71832017000100005>. ISSN 1806-9983. https://doi.org/10.1590/S0104-71832017000100005.

Brandão, Elaine Reis O atendimento farmacêutico às consumidoras da contracepção de 
emergência 1 1 A equipe de pesquisa foi composta por Elaine Reis Brandão (coordenadora), Cristiane 
S. Cabral, Miriam Ventura, Sabrina P. Paiva, Luiza L. Bastos, Naira de Oliveira e Iolanda Szabo. O 
estudo contou com apoio financeiro da Faperj e do CNPq. Agradeço às colegas da equipe de pesquisa, 
com as quais dialoguei na ocasião do trabalho de campo e da análise preliminar dos dados. . Saúde 
e Sociedade [online]. 2017, v. 26, n. 4 [Acessado 15 Setembro 2021] , pp. 1122-1135. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/S0104-12902017000003>. ISSN 1984-0470. https://doi.org/10.1590/S0104-
12902017000003.

CFF – CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Resolução nº 585, de 29 de agosto de 2013. 
Regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico e dá outras providências. Conselho Federal 
de Farmácia, Brasília, DF, 29 ago. 2013a. Disponível em: <https://goo.gl/pnUdSU>. Acesso em: 
01/10/2021

CFF – CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Resolução nº 586, de 29 de agosto de 2013. Regula a 
prescrição farmacêutica e dá outras providências. Conselho Federal de Farmácia, Brasília, DF, 29 
ago. 2013b. Disponível em: <https://goo.gl/PK5Tsh>. Acesso em: 01/10/2021.

Costa, Ney Francisco Pinto et al. Acesso à anticoncepção de emergência: velhas barreiras e novas 
questões. Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia [online]. 2008, v. 30, n. 2 [Acessado 15 
Setembro 2021] , pp. 55-60. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0100-72032008000200002>. 
Epub 03 Jun 2008. ISSN 1806-9339. https://doi.org/10.1590/S0100-72032008000200002.

LACERDA, Jaciane Oliveira da Silva; PORTELA, Fernanda Santos; MARQUES, Matheus Santos. O 
Uso Indiscriminado da Anticoncepção de Emergência: Uma Revisão Sistemática da Literatura. 
ID on line. Revista de psicologia, [S.l.], v. 13, n. 43, p. 379-386, dez. 2018. ISSN 1981-1179. 
Disponível em: <https://idonline.emnuvens.com.br/id/article/view/1541>. Acesso em: 15 set. 2021. 
doi:https://doi.org/10.14295/idonline.v13i43.1541.

MADUREIRA, Luciana; MARQUES, Isaac Rosa; JARDIM, Dulcilene Pereira. CONTRACEPÇÃO NA 
ADOLESCÊNCIA: CONHECIMENTO E USO. Cogitare Enfermagem, [S.l.], v. 15, n. 1, mar. 2010. 
ISSN 2176-9133. Disponível em: <https://revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/17179>. Acesso em: 15 
set. 2021. doi:http://dx.doi.org/10.5380/ce.v15i1.17179.

Miranda, Patrícia Sofia Ferreira et al. Sexual behaviors: study in the youth. Einstein (São Paulo) 
[online]. 2018, v. 16, n. 3 [Acessado 15 Setembro 2021] , eAO4265. Disponível em: <https://doi.
org/10.1590/S1679-45082018AO4265>. Epub 17 Set 2018. ISSN 2317-6385. https://doi.org/10.1590/
S1679-45082018AO4265.

https://doi.org/10.1590/0102-311X00136615
https://doi.org/10.1590/0102-311X00136615
https://doi.org/10.1590/S0104-71832017000100005
https://doi.org/10.1590/S0104-12902017000003
https://doi.org/10.1590/S0104-12902017000003
https://doi.org/10.1590/S0100-72032008000200002
https://idonline.emnuvens.com.br/id/article/view/1541
https://doi.org/10.14295/idonline.v13i43.1541
https://revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/17179
http://dx.doi.org/10.5380/ce.v15i1.17179
https://doi.org/10.1590/S1679-45082018AO4265
https://doi.org/10.1590/S1679-45082018AO4265


 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão Capítulo 8 93

Morán Faúndes, José ManuelLa anticoncepción de emergencia en Chile: estructuración de su 
demanda en función de variables socioeconómicas. Revista Brasileira de Estudos de População 
[online]. 2013, v. 30, n. 1 [Accedido 15 Setiembre 2021] , pp. 125-144. Disponible en: <https://doi.
org/10.1590/S0102-30982013000100007>. Epub 11 Jul 2013. ISSN 1980-5519. https://doi.org/10.1590/
S0102-30982013000100007.

Nogueira, Antonio & Candido-dos-Reis, Francisco & Poli-Neto, Omero. (2000). ANTICONCEPCIONAIS 
DE EMERGÊNCIA - POR QUE NÃO USAR? Medicina (Ribeirao Preto. Online). 33. 60. 10.11606/
issn.2176-7262.v33i1p60-63.

Olsen, Julia Maria et al. Práticas contraceptivas de mulheres jovens: inquérito domiciliar no 
Município de São Paulo, Brasil. Cadernos de Saúde Pública [online]. 2018, v. 34, n. 2 [Acessado 15 
Setembro 2021] , e00019617. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/0102-311X00019617>. Epub 19 
Fev 2018. ISSN 1678-4464. https://doi.org/10.1590/0102-311X00019617.

Paiva, Sabrina Pereira e Brandão, Elaine Reis Contracepção de emergência no contexto 
das farmácias: revisão crítica de literatura. Physis: Revista de Saúde Coletiva [online]. 2012, 
v. 22, n. 1 [Acessado 15 Setembro 2021] , pp. 17-34. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/
S0103-73312012000100002>. Epub 12 Abr 2012. ISSN 1809-4481. https://doi.org/10.1590/S0103-
73312012000100002.

Paiva, Sabrina Pereira e Brandão, Elaine Reis Silêncio e vergonha: contracepção de emergência 
em drogaria do Rio de Janeiro. Revista Estudos Feministas [online]. 2017, v. 25, n. 2 [Acessado 15 
Setembro 2021] , pp. 617-636. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1806-9584.2017v25n2p617>. 
ISSN 1806-9584. https://doi.org/10.1590/1806-9584.2017v25n2p617.

Payakachat N, Ragland D, Houston C. Impacto do status da contracepção de emergência na 
gravidez indesejada: dados observacionais de uma prática de saúde da mulher. Pharm Pract 
(Granada) . 2010; 8 (3): 173-178. doi: 10.4321 / s1886-36552010000300004

Portela, Cidilena Guedes. (2015). Uso discriminado da pílula do dia seguinte. Rondônia. Faculdade 
de Educação e Meio Ambiente; FAEMA. 

Priotto EMTP, Führ AL, Gomes LMX, Barbosa TLA. Iniciação sexual e práticas contraceptivas de 
adolescentes na tríplice fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai. Rev Panam Salud Pública. 
2018;42:e16.https://doi.org/10.26633/RPSP.2018.16

SCHMITZ, A.C.; SECCO, M.B.; PINHEIRO, T.R.; CAMPOS, A.C.; ALMEIDA, H.. Conhecimento De 
Adolescentes

Silva, Flávia Calanca da et al. Diferenças regionais de conhecimento, opinião e uso de 
contraceptivo de emergência entre universitários brasileiros de cursos da área de saúde. 
Cadernos de Saúde Pública [online]. 2010, v. 26, n. 9 [Acessado 15 Setembro 2021] , pp. 1821-1831. 
Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0102-311X2010000900015>. Epub 17 Set 2010. ISSN 1678-
4464. https://doi.org/10.1590/S0102-311X2010000900015.

Souza, Rozana Aparecida de e Brandão, Elaine Reis Marcos normativos da anticoncepção de 
emergência e as dificuldades de sua institucionalização nos serviços públicos de saúde. Physis: 
Revista de Saúde Coletiva [online]. 2009, v. 19, n. 4 [Acessado 15 Setembro 2021] , pp. 1067-1086. 
Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0103-73312009000400009>. Epub 24 Fev 2010. ISSN 1809-
4481. https://doi.org/10.1590/S0103-73312009000400009.

https://doi.org/10.1590/S0102-30982013000100007
https://doi.org/10.1590/S0102-30982013000100007
https://doi.org/10.1590/0102-311X00019617
https://doi.org/10.1590/S0103-73312012000100002
https://doi.org/10.1590/S0103-73312012000100002
https://doi.org/10.1590/1806-9584.2017v25n2p617
https://doi.org/10.26633/RPSP.2018.16
https://doi.org/10.1590/S0102-311X2010000900015
https://doi.org/10.1590/S0103-73312009000400009


 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão Capítulo 8 94

Spinelli, Maria Benita Alves da Silva et al. Características da oferta de contracepção de emergência 
na rede básica de saúde do Recife, Nordeste do Brasil. Saúde e Sociedade [online]. 2014, v. 23, 
n. 1 [Acessado 15 Setembro 2021] , pp. 227-237. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0104-
12902014000100018>. ISSN 1984-0470. https://doi.org/10.1590/S0104-12902014000100018.

Veloso, Danyelle Lorrane Carneiro et al. Emergency contraception: knowledge and attitudes of 
nursing students. Revista Gaúcha de Enfermagem [online]. 2014, v. 35, n. 2 [Acessado 15 Setembro 
2021] , pp. 33-39. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1983-1447.2014.02.41561>. ISSN 1983-
1447. https://doi.org/10.1590/1983-1447.2014.02.41561.

VELOSO, Danyelle Lorrane Carneiro; PERES, Valéria Costa; LOPES, Juliane da Silveira Ortiz 
de Camargo; SALGE, Ana Karina Marques; GUIMARÃES, Janaína Valadares. Anticoncepção 
de emergência: conhecimento e atitude de acadêmicos de enfermagem. Revista Gaúcha de 
Enfermagem, Porto Alegre, v. 35, n. 2, p. 33-39, jun. 2014.

https://doi.org/10.1590/S0104-12902014000100018
https://doi.org/10.1590/1983-1447.2014.02.41561


 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão 309Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A
Ácidos graxos  109, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 
125, 127, 128, 168, 169, 171, 172, 286
Adesão  7, 10, 51, 52, 53, 54, 56, 58, 59, 79, 82, 84, 205, 207, 214, 246
Adolescência  92, 211, 241, 242, 248, 250, 254
Alta hospitalar  10, 223, 226
Assistência domiciliar  217, 219, 224, 226, 227, 228, 230
Assistência hospitalar  223, 268
Atenção básica à saúde  108, 255, 264, 265
Atenção farmacêutica  25, 26, 32, 33, 35, 38, 39, 40, 41, 43, 46, 47, 48
Atuação do farmacêutico  1, 3, 7, 26, 31, 50
Audição  162, 163, 168, 169, 172, 173
Automedicação  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 
24, 25, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 36, 37, 41, 49, 263
Avaliação nutricional  192, 194, 196, 197, 198

C
Camellia sinensis  153, 154, 156, 157, 159, 160
Canabidiol  130, 131, 134, 135, 136
Cannabis  130, 131, 133, 134, 135
CBD  130, 131, 133, 134
Centro cirúrgico  15, 266, 268, 269, 270, 276, 277, 278
Centro de Atenção Psicossocial  210, 212, 213
Chá verde  153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161
Consumo de medicamentos  3, 11, 25, 26, 29, 36, 38, 40, 41, 44, 47, 48
Contraceptivo de emergência  86, 87, 88, 90, 93
Controle  2, 9, 25, 26, 27, 28, 36, 40, 41, 44, 45, 54, 59, 98, 100, 126, 132, 159, 162, 164, 
165, 227, 237, 246, 247, 248, 250, 262, 266, 280, 281
Cuidado  7, 9, 11, 33, 49, 73, 74, 84, 90, 132, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 187, 188, 
189, 190, 200, 202, 203, 204, 205, 208, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 218, 219, 220, 
223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 261, 267, 276, 277, 278
Cuidados farmacêuticos  61

D
Diabetes mellitus  6, 66, 192, 193, 194, 196, 198, 199, 200, 201, 241, 242, 243, 244, 252, 
253
Dieta  40, 62, 63, 64, 69, 72, 73, 75, 113, 114, 115, 125, 127, 137, 138, 157, 158, 161, 162, 



 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão 310Índice Remissivo

163, 164, 168, 171, 174, 194, 197, 198, 199, 247, 248, 280, 284, 286
Disbiose  279, 280, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288
Distúrbios endócrinos  241, 243, 251
Doença de alzheimer  217, 218, 219, 222

E
Educação à distância  233
Educação em saúde  13, 84, 220, 221, 228, 231, 234, 238, 262, 263
Efeitos adversos  1, 7, 8, 25, 30, 34, 58, 63, 78, 79, 86, 134, 155
Enfermagem  3, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 23, 36, 49, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 
80, 82, 83, 84, 85, 91, 92, 94, 127, 207, 208, 209, 220, 221, 222, 230, 231, 232, 235, 254, 
258, 264, 265, 266, 268, 269, 270, 271, 272, 274, 276, 277, 278, 287
Epidemiologia  11, 22, 49, 192, 200, 209, 254
Epilepsia  130, 131, 132, 133, 134, 135, 136
Equipe interdisciplinar de saúde  61, 213
Equipe multiprofissional  71, 73, 204, 205, 207, 212, 223, 272, 278
Eventos adversos  8, 64, 178, 179, 180, 182, 183, 188, 189, 202, 203, 204, 206, 208, 209

F
Fitoterápicos  95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108

H
HIV  52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 89, 179

I
Idoso fragilizado  217, 219
Idosos  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 44, 49, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 
220
Infância  130, 132, 211, 241, 242, 243, 246, 248, 250, 253, 254
Inquéritos  280

L
Legislação  34, 81, 83, 95, 98, 99, 103, 104, 105, 108, 215
Lipídios  109, 110, 111, 113, 118, 119, 122, 124

M
Medicamentos antirretrovirais  52, 53, 54, 55, 56

O
Obesidade  153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 163, 193, 194, 195, 197, 199, 220, 
241, 242, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 281, 283, 285, 286, 287, 288



 
Ciências da saúde Políticas públicas, assistência e gestão 311Índice Remissivo

P
Palmeiras  109, 110, 111, 123, 129
Pediatria  136, 241, 251, 252, 254
Perda auditiva  162, 163, 164, 167, 169, 171, 172, 173, 174, 250
Perfil de medicamentos  25
Pílula do dia seguinte  86, 87, 93
Plantas medicinais  95, 96, 97, 98, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 155
Políticas de saúde  23, 95, 96
Prevenção  10, 14, 25, 33, 36, 59, 64, 80, 81, 82, 83, 102, 123, 128, 154, 155, 157, 158, 
159, 162, 163, 164, 168, 171, 172, 192, 211, 213, 219, 227, 228, 241, 246, 250, 251, 254, 
263, 280
Prevenção de doenças  33, 158, 192, 228, 280
Primeiros socorros  232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240
Psicotrópicos  38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 49

Q
Qualidade da assistência à saúde  178, 207
Qualidade em saúde  179, 181, 182, 188, 203
Questionários  255, 257, 258, 259, 263, 279, 280, 282, 283, 284, 285, 287

R
Relações comunidade-instituição  233

S
Saúde Mental  41, 50, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216
Saúde Ocupacional  78, 83, 255
Segurança do paciente  9, 36, 61, 74, 178, 179, 180, 182, 183, 185, 187, 188, 190, 203, 
204, 205, 206, 207, 208, 209, 268, 277
Serviços de saúde  16, 17, 42, 79, 178, 179, 181, 182, 184, 188, 196, 202, 203, 204, 205, 
210, 211, 252
Stress  266, 267, 268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 277

U
Uso de medicamentos  4, 5, 6, 9, 10, 13, 14, 18, 21, 23, 25, 26, 27, 29, 30, 32, 49, 54, 61, 
64, 73, 74, 131, 133
Uso descontrolado  86, 87
Uso racional de medicamentos  1, 11, 25, 26, 30, 31, 32, 34, 35, 37, 38, 39, 41

V
Vias de administração de medicamentos  61
Visita domiciliar  223, 224, 225, 226, 228, 229, 230, 231.






